
Quem somos? Onde estamos? Para onde vamos? 
Por quê vamos?  Com quem vamos? 
 
 



Quem somos? Onde estamos?  

 23 municípios ( 21 percorridos e 2 sob influência da EFC); 
 Um milhão e oitocentos mil habitantes envolvidos; 
  696,8 KM da EFC no Maranhão (do total de 892 KM da EFC) 



EVOLUÇÃO DO IDH DOS MUNICÍPIOS AO LONGO DA ESTRADA DE FERRO CARAJÁS - EFC 

MUNICÍPIOS IDH-M 2000 IDH-M 2010 População 2010 Percurso EFC (Km) 

AÇAILÂNDIA 0,666 0,672 104.047 123,6 

ALTO ALEGRE DO PINDARÉ 0,538 0,558 31.057 89,6 

ANAJATUBA 0,567 0,581 25.291 23,9 

ARARI 0,617 0,626 28.488 26,6 

BACABEIRA 0,602 0,629 14.925 40 

BOM JARDIM 0,515 0,538 39.049 NP 

BOM JESUS DAS SELVAS 0,580 0,558 28.459 49,2 

BURITICUPU 0,595 0,556 65.237 34,8 

CIDELÂNDIA 0,613 0,600 13.681 47 

IGARAPÉ DO MEIO 0,540 0,569 12.550 26,8 

ITAPECURU MIRIM 0,609 0,599 62.110 23 

ITINGA DO MARANHÃO 0,664 0,630 24.863 NP 

MIRANDA DO NORTE 0,625 0,610 24.427 8,3 

MONÇÃO 0,564 0,546 31.738 12,2 

PINDARÉ-MIRIM 0,620 0,633 31.152 14,5 

SANTA INÊS 0,671 0,674 77.282 9,6 

SANTA RITA 0,592 0,605 32.366 14,8 

SÃO FRANCISCO DO BREJÃO 0,629 0,584 10.261 2,8 

SÃO LUÍS 0,778 0,768 1.014.837 19 

SÃO PEDRO DA ÁGUA BRANCA 0,588 0,605 12.028 47 

TUFILÂNDIA 0,521 0,555 5.596 14,2 

VILA NOVA DOS MARTÍRIOS 0,594 0,581 11.258 35 

VITÓRIA DO MEARIM 0,615 0,596 31.217 34,9 

IDH M do Maranhão 2000 0,476   1.731.919 696,8 

IDH M do Maranhão 2010 0,639   

  NOSSA INDIGNAÇÃO?  



 QUAIS OS PRINCIPAIS FOCOS DO CONSÓRCIO DOS 
MUNICÍPIOS DA ESTRADA DE FERRO CARAJÁS NO 
MARANHÃO – COMEFC? 
 
 Transformar compensações socioeconômicas e ambientais em 
ações de melhoria do IDH-M dos municípios que escoam a 
produção do Programa Grande Carajás no Maranhão, através de 
parcerias diretas entre municípios e Vale S.A; 
 Incluir no novo marco da mineração, as compensações REAIS 
para os municípios responsáveis pelo escoamento de minérios, 
localizados na área de influência da EFC; 
 Participar 100% das discussões para direcionamento das 
compensações ambientais e do FRD – Fundo de Desenvolvimento 
Regional criado em 1997 (BNDES – VALE S.A). 

 
 
 
 
 
 



COMPENSAÇÕES FINANCEIRAS PELA EXPLORAÇÃO DE RECURSOS  MINERAIS NOS PAÍSES 

Minério de Ferro Austrália China  Indonésia Canadá Brasil   
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TABELA COMPARATIVA ENTRE PETROBRAS E VALE S.A 

  2008 2009 2010 2011 2012 Total 

Lucro Petrobras ( R$ 

Bilhões ) 33,91 28,98 35,19 33,3 21,18 152,56 

Royalties e 

Participações 

Especiais (R$ 

Bilhões) 21,66 16,43 19,57 26,37 30,24 114,27 

Lucro da Vale S.A (R$ 

Bilhões)  25,82 9,1 30,69 39,17 22,18 126,96 

CFEM VALE S.A (R$ 

Bilhões) 0,65 0,6 0,82 0,9 1,1 4,07 

CFEM DA 

MINERAÇÃO (R$ 

Bilhões) 0,86 0,74 1,08 1,56 1,83 6,07 

Dividendos pagos 

pela Vale( US$ 

Bilhões ) 2,85 2,75 3 9 6 23,6 

NÃO ACEITAMOS ESTE CENÁRIO!!  
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 Parauapebas (PA) recebeu de CFEM em 2012:  R$ 427 milhões ou R$ 36,58 milhões por mês; 
 

O estado do Pará recebeu de CFEM em 2012:  R$ 524,26milhões 
 

 O estado do Maranhão recebeu de CFEM em 2012 (não pagos pela Vale): R$ 4,9 milhões – 
0,9% do total pago ao Pará; 

 
 Em 2013 a Vale embarcará 306 Milhões de Toneladas de Minério de Ferro em todo o Brasil. 
Considerando que o TMPM já tem capacidade de 130 MTPA, somente pelo Sistema Norte 
transportará e embarcará 42,5% da produção; 

 
  Em 2017 só pelo Maranhão serão escoados 55% da produção. Podendo chegar a 60% de 
todo embarque da Vale no Brasil; 
 
 A Vale S.A tem dívida de CFEM junto ao DNPM: R$ 5,6 Bilhões (Reconheceu débito de R$ 
1,4 Bilhão e o restante está sendo discutindo na justiça); 
 
 A Vale S.A tem 4 autos de infração abertos pela Receita Federal (tributos) que totalizam R$ 
30,54 Bilhões (Pág 144 do relatório geral de 2012). 

 

 

 PONTOS DE REFLEXÃO E CURIOSIDADES 
MARCANTES: 
 
 



 NO MARANHÃO,  SOMOS RESPONSÁVEIS POR ESCOAR TODA A PRODUÇÃO DE 
CARAJÁS, ONDE PASSAM 78,11% dos 892 Kms da EFC, com  23 municípios sob sua 
influência, e ficam: 
 
 Incertezas; 
 Impactos socioeconômicos; 
 Impactos ambientais; 
 Doenças de pele; 
 160 MORTES NOS TRILHOS; 
 285 ATROPELAMENTOS COM MORTES DE ANIMAIS; 
 Mais de 2.800 casas com RACHADURAS; 
 Mais de 350 casas já desabaram com os abalos causados por trens. 
 
 
O COMEFC VEM PARA MUDAR ESTE CENÁRIO; POIS VINTE E TRÊS MUNICÍPIOS 
ESTÃO JUNTOS PRA FAZER VALER A PENA. 
 
 
 



 
 
 

 MUITO OBRIGADO! 
 
 Cristiane Damião – Presidente do COMEFC; 
 Leoncio Lima – Diretor Administrativo do COMEFC. 

 
Visite nosso site: www.comefc.com.br 

 
 
 


